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SCENA  L 

Grandiosa  piazza  in  Granada,  dominata  dal  pa- 
lazzo deirAlambra, 

Popolo  d'ambi  i  sessi  che  sorte  da  tutte  parte,  si 
riune,  si  mira  silenzioso,  si  disolve,  e  si  torna  a 
riunire. 

Cor.      Ah  signor  !  dal  tuo  seggio  di  pace 

Volgi  un  guardo  agli  oppressi  tuoi  figli, 
Quando  un  popol  che  soffre,  si  tace, 
Morta  un  riso  di  santa  pietà. 

(Coro  di  dentro  acompagnato  da  instrumenti  bel- 
lici) 
(Vittoria ,  vittoria.) 

(Coro  sulla  scena) 

Quai  grida! . . .  s'ascolti. 

("Coro  di  dentro) 

Un  raggio  di  gloria. 
Per  noi  baleno, 
All'urto  tremendo 
De  nostri  guerrieri 
Risposer  fuggendo 
Gli  audaci  stranieri, 
Per  noi  trionfante 
La  fama  suonò. 
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SCENA  I. 

Grandiosa  praça  em  Granada  dominada  pelo  pa- 
lácio da  Alhambra. 

Povo  d'ambos  os  sexos  ,  que  concorre  de  todas 
as  partes  ,  se  reúne,  se  encara  silencioso,  se 
separa ,  e  se  torna  a  reunir. 

Cor.       Ah  Senhor  !  do  leu  solio  de  paz 

Olha  piedoso  para  os  teus  filhos  opprimidos; 
Quando  um  povo,  que  soffre,  secala, 
Merece  um  sorriso  de  santa  piedade. 

(O  Coro  de  dentro  acompanhado  por  instrumentos 
bellicos) 

(Victoria ,  Victoria.) 

(O  Coro  em  scena) 

Que  gritos  são  estes? . . .  Escutemos. 
(O  Coro  de  dentro) 

Um  raio  de  gloria 
Luziu  para  nós , 
Ao  arrojo  tremendo 
Dos  nossos  guerreiros 
Responderam  fugindo 
Os  atrevidos  estrangeiros , 
Para  nós  triumphante 
A  fama  soou. 
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SCENA  II. 

Alamar  preceduto  dalVesercito  vittorioso    e    dai 
grandi  delVesercitOy  e  detti. 

Alam.    Alfin  disperso  Tempio  stuol  christiano 

Fu  dal  nostro  valor,  dal  nostro  ardire  ; 

Per  la  cittade  fate  udire 

Di  vittoria  il  lieto  suon. 

(Partini  alcuni  soldati,) 
Cor.      Vittoria,  vittoria, 

Si  canti,  si  gridi. 

Che  l'inno  di  gloria 

Per  te  risuono. 
ÂLAM.    Come  grato  mi  scende  nell'alma 

De  mei  prodi  l'accento  gentile  ! 

Come  spoglia  d'aifetto  virile 

Mi  rissuona  la  voce  d'onor  ! 

Per  quel  suolo  che  a  noi  die  la  vita, 

Per  la  gloria  de  gli  avi,  e  del  trono, 

Santa  voce  a  battaglia  c'invita. 

Ci  dá  forza  di  mente,  e  di  cor. 

SCENA  III. 

Omar  e  detti. 

Om.        Alamar. 

Alam,  í  Che  rechi  ? 

Om.        Sta  Gonzalo  fra  noi 

E  volge  audace  con  mentite  spoglie 
Gli  incauti  passi  alle  regali  soglie. 

Cor.      Si  corra,  si  voli. 

Guerriero  t'affretta 
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SCENA  II. 

Alamar  precedido  do  exercito  victonoso  e  dos  gran- 
des, e  OS  DITOS. 

Alam.    Enifim,  disperso  o  irapio  exercito  christão 
Foi  pelo  nosso  valor  e  galhardia  : 
Pela  cidade  se  faça  proclamar 
Da  Victoria  a  festival  noticia. 

{Partem  alguns  soldados.) 

Cor.      Victoria ,  Victoria, 
Cantemos,  gritemos, 
Que  o  hymno  da  gloria 
Por  ti  é 'merecido. 

Alam.    Como  grata  soa  na  minha  alma 
Dos  meus  bravos  a  voz  jubilosa  ! 
Como  prova  d'uma  aífeição  valorosa 
Agradam-me  estas  acclamações  d'honra. 
Pelo  solo  em  que  temos  nascido , 
Pela  gloria  dos  avós  e  do  throno  , 
Grito  sagrado  á  peleja  nos  convida , 
E  presta  força  á  vontade  e  ao  coração. 

SCENA  III. 

Omar  e  os  ditos. 

Om.        Alamar. 

Alam.     Que  pertendes  ? 

Om.        Está  Gonçalo  entre  nós, 

E  atrevido  com  traje  disfarçado 
Ousa  dirigir-se  a  este  real  domicilio. 

Cor.      Corra-se. . .  voemos. . . 

As  armas  empunhemos. . . 
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Di  nostra  vendetta 
L'aurora  brillò. 

Alam Si  snudin  le  spade 

Si  cerchi  l'altero 
,    L'audace  guerriero 
Si  voli  a  svenar, 
Quel  capo,  quel  sangue 
Fien  sacri  agli  estinti 
j  Sull'urne  dei  vinti 
(  Si  inalzi  l'aitar. 
f  La  cener  dei  vinti 
'l  Si  voli  aplacar. 

(partono  ,  e  il  popolo  si  disperde  poco  e 
poco.) 

SCENA  IV. 

Magnifico  gabinetto. 

Coro  di  donzelle,  poi  Zulema  indi  Gonzalo 
di  dentro. 
Cor.      Belle  aurette  —  Palidette 

Che  all'intorno  sussurrate 

Qui  correte,  qui  volate 

Nel  soggiorno  dell'amor. 

Odorose  —  come  rose 

Qui  spargete  i  bei  profumi 

Ben  lo  merta  al  par  de  numi 

Di  Zulema  il  bel  candor. 
ZuL.      Oh  come  lieto  in  questo  giorno  il  sole 

Torno  a  brillar  sull'orizonte  amicho  ! 

Cor Ma  si  lieto  perche? dinne, 

ZuL.  Venite, 

Venite  a  me. 


—  9  — 

Da  nossa  vingança 
A.  aurora  raiou.  *  z 

Alam.    Desembainhemos  as  espadas , 
Busque-se  o  atrevido , 

0  audaz  guerreiro 
Voemos  a  exterminar. 
Sua  cabeça,  e  o  seu  sangue 
Sejam  sacrificados  aos  mortos, 

í  Sobre  os  cadáveres  dos  vencidos 

1  Levantemos  o  altar. 

f  As  cinzas  dos  vencidos 
\  O  holocausto  hão-de  formar. 
[Partem,   e  o  povo  se  dispersa  pouco   e 
pouco,) 

SCENA  IV. 

Magnifico  gabinete. 

Coro  de  donzellas  ,  depois  Zulema  ,  e  depois 
Gonçalo  dentro. 

Cor.      Virações  suaves  —  fagueiras 
Que  em  torno  sussurraes 
Que  correis,  que  voaes 
Na  habitação  do  amor. 
Fragrantes,  como  as  rosas 
Espalhai  aqui  os  bellos  perfumes 
Que  bem  o  merece,  por  ser  igual  aos  Numes 
De  Zulema  a  inimitável  candura. 

ZuL.       Oh  I  Como  alegre  neste  dia  o  sol 

Tornou  a  brilhar  nos  horisontes  da  patria. 

Cor.      Mas  a  causa  de  tanta  alegria?  Dizei-nos  . . 

ZtiL.  Vinde 

Vinde  regosijar-vos  comigo. 
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Cor.  Già  siam  con  te. 

ZuL.  M'udite. 

Quasi  rapita  in  estasi 

Allo  spuntar  del  giorno 

Sole  vegliando  stávarai 

Infra  Terbette,  ei  fior. 
Cor.      Segui. . . 
ZuL.  Un  fanciullo  apparvenii 

Di  bionde  chiome  adorno 

Con  un  sorriso  angelico 

Saltellami  all'intorno 

M'anunzia  in  suon  festevole 

De  miei  sponsali  il  di. 
Cor.      ^  e  poi  ? 
ZuL Fuggi  quell'angelo 

Agli  occhi  miei  si  tolse. 

Come  vapor  dileguasi 

All'apparir  del  sol.  , 

Gonzalo  di  dentro. 

Come  il  Chiaror  vergineo 

Della  nascente  aurora 

Ch'ai  sussurrar  de  zefBri 

Tutta  natura  infiora. 
ZuL.      Qual  voce  ? 
GoNz.  Ah  !  tu  sei  l'angelo 

De  giorni  miei  ridenti 

Più  bella  sei,  più  candida 

Degli  astri  più  lucenti 

Tu  sei  la  casta  immagine 

D'immacolato  amor. 
ZuL.      Gonzalo  !  oh  ciel!  qual  sogno  é  questo  mai  ! 

Sola  mi  lasciate  con  me.  [Coro  parte) 

Gran  Dio,  Rifugge  il  mio  pensier 

Dal  pensier  mio. 
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Cor.      Curiosos  te  escutamos. 

ZuL.  Ouvi-rae. 

Como  arrebatada  em  êxtase, 

Ao  despontar  do  dia , 

Eu  sósinha  passeava 

Entre  arbustos,  entre  flores. 
Coli.      Segue.  I . 
ZuL.      Um  menino  me  appareceu. 

De  lindo  cabello  louro, 

Com  um  sorriso  angelico 

Saltava  em  torno  de  mim, 

E  annuncia-me  com  voz  angelica 

Dos  meus  esponsaes  o  dia. 
Cor.      e  depois? 
ZuL.      . . .  Fugiu  aquelle  anjo, 

Aos  meus  olhos  desappareceu, 

Como  desapparece  o  vapor 

Aos  raios  do  sol  que  nasce. 
Gonçalo  dentro. 

Como  o  radiante  clarão 

Da  aurora  quando  nasce, 

E  que  ao  sussurrar  dos  zephiros 

Toda  a  natureza  embelleza. . . 
ZuL.      Que  voz  é  esta? 
(jonç Ah  !  tu  és  o  anjo 

Dos  meus  dias  felizes , 

És  mais  bella  e  mais  candida 

Que  os  astros  mais  resplandecentes  ; 

Tu  és  a  casta  imagem 

D'imraaculado  amor. 
Zvi.      Gonçalo  ! . . .  Oh  céo  ! . . .  que  sonho  é  este  ? 

Eu  desejo  ficar  só  (o  Coro  parte) 

Grande  Deus  !  Pensamento  sobre  pensamento 

Me  attribula. 
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SCENA  V. 

Gonzalo  apparisce  sul  Imitare  della  porta,  e  detta, 
Gettandosi  nelle  braccia  uno  delV altro. 

{a  due) 
Splenda  terribile 
L'irata  sorte 
Rapiti  in  estasi 
Sino  alla  morte 
Tamor  più  tenero 
Ci  salverà. 
ZuL.      Qual  m'assale  terror,  mio  dolce  amico. 
GoNz.    Fa  cor. . . 

ZuL.  Noi  posso  ,  ed  al  pensar  che  stassi 

Fra  noi  Gonzalo,  e  dei  nemici  in  preda 
Il  sangue  tutto  in  torno  al  cor  si  gela. 
GoNz.    Teco  sono  eppur  non  temo 
De  nemici  il  brando,  é  l'asta 
Teco  sono  e  quel  ch'io  sento 
Solo  é  il  fuoco  dell'amor. 
Col  tuo  nome  in  mezzo  al  core 
Sfidar  posso  il  mondo  intero 
Non  consente  il  mio  pensiero 
Vane  larve  di  terror. 
ZuL.      Tu  non  sai  che  d*un  arabe  in  petto 
L'ira,  e  l'odio  vi  siedono  eterni 
Tu  non  sai  che  si  tace  ogni  affetto 
Quando  parlon  lo  sdegno,  e  il  furor. 
GoNz.    Non  pavento  gli  audaci,  li  sprezzo, 
ZuL.      Tremo,  ed  ardo  !  m'ascolta. 
GoNz.  Che  brami  ? 

ZuL.    Va  ti  salva  s'è  ver  che  tu  m'ami 

T'accompagna  dovunque  il  mio  cor. 
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SCENA  V. 

Gonçalo  apparece  no  limiar  da  porta ,  e  a  dita  , 
correndo  nm  aos  braços  do  outro. 
(a  duo) 
Fulja  terrível 
A  irada  sorte 
Absortos  em  extasis 
Até  á  morte 
O  amor  mais  terno 
Nos  salvará. 
ZuL.      Que  terror  me  assalta,  meu  doce  amigo  ! 
GoNÇ.    Tem  animo. . . 
ZuL.'     Não  posso ,  e  ao  pensar  que  existe 

Gonçalo  nestes  sitios,  e  cheio  d'inimigos, 
Todo  o  sangue  se  me  gela  no  coração. 
Goisç.    Estou  a  teu  lado,  e  nada  temo 
Da  espada  ou  da  lança  inimiga. 
Estou  a  teu  lado,  e  somente  sinto 
Todo  o  enthusiasmo  do  amor. 
Com  o  teu  nome  no  centro  do  coração 
,  Posso  desafiar  o  mundo  inteiro. 
O  meu  pensamento  não  admitte 
A  mais  leve  ideia  de  terror. 
ZuL.      Tu  não  sabes  que  d'um  arabe  no  peito 
A  ira  e  o  odio  tem  assento  eterno, 
Tu  não  sabes  que  suffoca  todo  o  sentimento 
Quando  o  domina  o  ciúme  e  o  furor? 
GoNç.    Não  temo  os  jactânciosos,  desprezo-os. 
ZuL.      Tremo,  e  receio  !  Escuta-me. 
GoNç,  Que  desejas? 

ZuL.      Vai,  salva-te  se  é  verdade  que  me  amas, 

Que  o  meu  coração  te  acompanhará  onde  estiveres. 


—  14  — 

{a  due) 
Gonzalo.  Zulema. 


Ah  lasciarti  non  possio 
Sovrumana  creatura 
Come  in  ciel  s'adora  Iddio 
T'amo  si  d'immenso  amor. 


Cedi,  cedi  al  pregar  mio 
Questo  cor  te  ne  scongiura 
Dell  ritorna  al  suol  natio 
Cedi  al  prego  dell'amor. 


{S'ode    rumore) 

ZuL.      Ma  qual  rumor  !  ?  gente  in  armi  s'appressa 

S'avvanzanovernoi. 
GoNz.  Che  temi. 

SCENA  VI. 

Omar,  soldati,  e  detti. 

Om.  Il  brando 

Cedi  0  Signor,  e  prigionier  tu  sei. 
ZuL,         Ed  osi  tanto  innanzi  a  me  ? 
Goisz.  T'acqueta. 

{Snuda  il  ferro  e  lo  getta) 
Eccoti  il  ferro. 
Om.  {Lo  r acogli,)  D'AIamar  le  voglie 

Fin  or  compiute,  ed  il  guerrier  fia  tratto 
Dove  riposa  d'Almanzor  la  polve, 
Mi  segui. 
ZuL.      Ah  !  no. . .  Zulema  non  lasciate. 

{Zulema  e  Gonzalo  lanciandosi  fra  le  brac- 
cia uno  dell'altro  ,  a  due) 
Incanti  d'amore 
Dell  alme  beate 
Disciorre  in  un  core 
Due  cori  lasciate 
Per  lui  (lei)  che  m'adora 
Vi  parli  pietà. 
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(a  duo) 
Gonçalo.  Zulema. 


Ahi  deixar-te  não  posso 
Sobrehumana  creatura, 
Como  no  céo  se  adora  um  Deus 
Assim  te  amo  com  immenso 
amor. 


Cede,  cede  aos  meus  rogos 
O  meu  coração  t'o  implora 
Torna,  torna  á  tua  patria 
Cede  ás  supplicas  d'amor. 


(Ouve-se  rumor) 
ZuL.  Mas  que  rumor  ?  Gente  em  armas  se  aproxima. 

E  para  nós  vem  caminhando. 
GoNç.  Que  temes  ? 

SCENA  VI. 

Omar,  soldados^  e  ditos. 

Om.  a  espada 

Cede,  senhor,  porque  és  um  prisioneiro 
ZuL.      E  diante  de  mim  te  atreves  a  tanto  ? 
GoNç.  •  Aquieta-te. 

(desembainhando  a  espada  e  lha  arremessa) 
Eis  a  espada. 
Om.        {levantando-a)  D'Alaraar  as  ordens 

Sejam  agora  executadas,  e  esse  guerreiro 

seja  conduzido 
»  Aonde  repousam  as  cinzas  d'Almancor. 
Segui-me. 
ZuL,      Ah,  não:  Zulema  não  o  consentirá . 

[Zulema  e  Gonçalo  correndo  um  aos  bra- 
ços do  outro]  a  duo) 
Encantos  d'amor 
Das  almas  bemaventuradas, 
Em  um  unico  coração 
Fazei  com  que  se  fundam  dous  corações , 
Por  ella  que  me  adora 
Commova-vos  a  piedade. 
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GoNz»  {solo)    Ma  se  di  vendetta 
Vi  spinge  l'ebbrezza 
Gonzalo  vi  sprezza 
Non  sente  viltà. 
Om.  Mi  segui. 

GoNz.  Son  teco 

Non  temo  la  morte. 
ZuL.  Gran  Dio  !.. .     , 

{Si  tornano  a  unire  e  dicono  a  due) 

M'uccide 
La  barbara  sorte 
Fra  poco  nel  cielo 

e  Gonzalo  | 

{Zulema  svene  ,  e  Gonzalo  parte  in  mezzo 
ai  soldati.) 

SCENA  VII. 

Alta  montagna  in  vicinanza  di  Granada  zeppa  di 
piante,  e  di  un  aspetto  melancólico,  per  cui 
viene  chiamato  «  Il  bosque  de  las  lagrimas  o  el 
MoisTE  SOLITARIO  »  ai  piede  della  quale  c'è  una 
grande  pianura  nel  cui  centro  vi  sarà  un  salice 
piangente  che  copre  una  tomba  sulla  quale  será 
scritto  in  caratteri  arabi  (f  ALMANZOR.  »  // 
sole  è  vicino  al  suo  tramonto. 

Confusione  di  popolo  che  viene  da  tutte  le  parte,  in- 
di coro  di  donzelle  bianco  vestite  che  portano  al- 
cune corone  di  fiori,  e  si  avviciano  alla  tomba 
per  ivi  doperle. 

Coro  di  popolo  d'ambii  sessi,  e  coro  di  donzelle. 

Tutto  il  popolo  Giunta  é  l'ora  di  nostra  vendetta 
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GoNç.fróJMas  se  da  vingança 

Vos  infiamma  a  sède  , 
Gonçalo  vos  despresa 
E  yos  trata  com  vilesa. 
Om.  Segui-rae 

GoNç.  Comtigo  vou, 

Não  temo  a  morte. 
ZuL.  Grande  Deus  ! 

[Tornam-se  a  abraçar,  e  dizem  a  duo) 
Mata-me, 
A  barbara  sorte 
Em  breve  no  céo 
Zulema     )      -  . 
eGonçalo  j"^^^^- 

(Zulema  desmaia,  e  Gonçalo  parte  no  meio 
dos  Soldados,) 


SCENA  VII. 

Alta  montanha  nas  visinhanças  de  Granada  semea- 
da de  plantas,  e  d'um  aspecto  melancólico,  pelo 
que  se  chamou  :  O  bosque  das  lagrimas  ,  ou  o 
MONTE  SOLITARIO.  Na  haixaha  um  grande  campo, 
no  centro  do  qual  ha  um  salgueiro  ou  chorão  que 
cobre  um  tumulo^  sobre  o  qual  estará  escripto  em 
caracteres  árabes  =  ALMANZOR.  =  O  sol  está 
quasi  no  seu  occaso. 

Confusão  do  povo  que  corre  de  todas  as  partes,  de- 
pois coro  de  donzellas  vestidas  de  branco  que  tra- 
zem algumas  coroas  de  flores,  e  se  aproximam  do 
sepulchro,  para  ahi  as  deporem. 

Coro  de  povo  d' ambos  os  sexos,  e  coro  de  donzellas. 

Todo  o  povo  Chegou  a  hora  da  nossa  vingança  : 
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Spenta  al  fin  la  tua  vita  cadrà 
D' Alnianzor  sacro  all'ombra  diletta 
Su  quell'urna  Gonzalo   cadrà. 

Coro  di  donzelle  che  s'appressa  alla  tomba. 

Donzelle  Ombra  magnanima 

Chequi  t'aggiri 
Al  suon  rallegrati'' 
De  bei  sospiri 
Che  sol  germogliamo 
Dall'amistà. 
Dal  marmo  tacito 
Che  ti  rinserra 
Le  nostre  lacrime 
Scendan  sotterra 
Pegno  ineffabile 
Della  pietà. 

SCENA  Vili. 

Al  suono  di  marcia  funebre  entrano  sulla  scenaMv-^ 
LEY,  Alamar,  Omar,  ed  i  grandi  del  régno,  sol- 
dati che  hanno  nel  mezzo  Gonzalo  accompagnato 
dal  carnefice  armato  d'una  grande  acetta.  Le 
guardie  si  disperranno  in  modo  che  la  tomba  res- 
ti scoperta,  e  vicino  alla  quale  vi  sieno  Gonzalo 
ed  il  carnefice,  il  popolo  starà  dall'una  'parte,  ed 
i  grandi  daWattra,  e  nell'altri  vuoti  vi  sara  Mu- 
LEY,  Alamar  ed  Omar. 

MuLEY,  Alamar,  Omar,  Gonzalo  ,  carnefice,  indi 
Lara,  poi  Zulema,  e  detti. 

MuL.      E'  giunto  al  fine  quel  desiato  giorno 
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Finalmente  a  tua  vida  cahirá. 

Consagrada  á  sombra  do  sagrado  Almançor, 

Sobre  aquella  urna  Gonçalo  morrerá. 

Coro  de  donzellas  que  se  aproximam  do  tumulo^ 

DoNZELLAs    Sombra  magnanima, 

Que  por  aqui  andas  vagando, 
Ao  som  te  alegra 
Dos  ternos  suspiros 
Que  te  consagra 
Sincera  amisade. 

No  mármore  tacito 
Que  ahi  se  encerra 
As  nossas  lagrimas 
Possam  penetrar, 
Como  penhor  infallivel 
Da  nossa  piedade. 

SCENA  YIII. 

Ao  som  de  marcha  funebre  entram  em  scena  Mu- 
LEY,  Al  AM  AR ,  Omar  e  os  grandes  do  reino  , 
soldados  que  conduzem  entre  si  a  Gonçalo 
acompanhado  do  algoz,  armado  d'uma  grande 
machada.  Os  guardas  se  agrupam  de  modo,  que 
deixem  o  tumulo  descoberto,  e  visinho  ao  qual  se 
colloca  Gonçalo  com  o  algoz.  O  povo  estará 
d'urna  parte,  e  os  grandes  da  outra  ;  nos  inter- 
médios ficarão  MuLEj,  Alamar  e  Omar. 

Muley,  Alamar,  Omar,  Gonçalo,  algoz  ,  e  depois 
Lara,  e  depois  Zulema  e  os  ditos. 

MuL.      Chegou  finalmente  o  desejado  dia, 
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Segno  di  pace  alpopol  d'Ismaele; 
Colui  che  all'ombra  d'Almanzor  s'immola 
Della  pietade,  e  non  dell'odio  vostro 
Soggetto  ei  fia;  e  genuflessi  in  tanto 
Il  gran  Profeta,  ed  il  Signor  pregate. 

{Il  popolo  sHnginocchia,  Laua si  presenta 
sul  monte,  e  s  arresta  come  per  effetto  del- 
la stanchezza,) 

ìMul.      Ola  !  . . .  S'appresti  il  prigionier. 

Gonzalo  s' amanza  con  tranquillità  e  s'in- 
ginocchia neir attitudine  del  paziente,  e  men- 
tre il  Carnefice  alza  la  manaja  in  atto  di  vi- 
brare il  colpo  Lara  getta  un  grido  : 
Lak.      Fermate. 

(//  popolo  s'alza) 
Che  mai  sara  ? 

Gonzalo  si  scuote  alla  voce  di  Lara,  e  La- 
ra corre  precipitosamente  dal  monte  a  la  sce- 
na. 

ÀLAM.     Che  vuoi  tu  che  importuno 

Sospendi  un  atto  sacro  e  religioso 
Popolo.  Il  temerario  ardir  punir  tu  dei. 
MuL.      Deh  calmate  il  furor. . .  or  tu!  chi  sei? 
Lar.      Son  colui  che  trafisse  tuo  figlio 

10  son  Lara,  son  vostro  nemico 
Dall'estremo  funesto  periglio 
Solo  venni  a  salvar  quelTamico 
Ascoltai  di  coscienza  il  consiglio 

11  più  sacro  dover  mi  parlo. 
GoNz.     Ei  vibrò  la  tremenda  ferita 

Mosso  allor  da  sublime  pietade 
Di  quel  prode  la  mente  smarrita 
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Signal  de  paz  para  o  povo  d'Ismael  ; 

Aquelle  que  á  sombra  de  Almançor  se  immola 

Por  piedade,  e  não  por  odio  vosso, 
Cumpra  o  sacrificio:  e  dejoelhos  no  entanto 
0  grande  Propheta  do  Senhor  invocai. 

(0  povo  se  ajoelha ,  Lara  se  avista  no 
alto  da  montanha,  e  pára,  como  por  effetto  de 
cancasso.) 
MuL.      Olá. . .  Sacrifique-se  o  prisioneiro. 

Gonçalo  se  adianta  com  serenidade  e  se 
ajoelha  na  attitude  de  paciente,  e  em  quanto 
o  algoz  levanta  a  machadinha  em  acção  de  vi- 
brar o  golpe,  Lara  solta  um  grito  : 
Lar.      Suspendei. 

(O  povo  se  levanta) 
Queé  o  que  acontece? 
Gonçalo  se  levanta  d  voz  de  Lara  e  Lara 

desce  do  monte  com  precipitação,  chegando  á 

scena, 
ÂLAM.     Que  pretendes  tu,  importuno 

Que  suspendes  um  acto  sagrado  e  religioso  ? 
Povo.    O  temerario  atrevimento  punir  deves. 
MuL.      Acalmai  o  vosso  furor. . .  Quem  és  tu? 
Lar.       Sou  aquelle  que  matou  teu  filho. 

Eu  sou  Lara,  sou  vosso  inimigo, 

Do  extremo,  funesto  perigo 

Venho  só  a  salvar  uni  amigo. 

Ouvi  o  conselho  da  consciência , 

Moveu-me  o  mais  sagrado  dever. 
GoNç.    Elle  vibrou  a  tremenda  ferida 

Movido  então  por  sublime  piedade, 

Desse  cavalheiro  o  pundonor  exaltado 
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Dall'amore  di  santa  amislade 

Or  salvarmi  vorrebbe  la  vita 

Come  allora  l'onor  mi  salvò. 
Lar.      Noi  credete!  al  mio  braccio  la  sorte 

Di  quel  colpo  donò  Talto  onore. 
Go^z.    A  me  solo  serbare  ritorte 

L'ira  ultrice  del  vostro  furore. . . 
Alam.    Vili  entrambi  mertate  la  morte 
Popolo  Su  voi  tutti  tremenda  cadrà. 
MuL.f/ra  se)  (Bella  amista;  tu  mi  favelli  al  core 

E  turbi  il  mio  pensieri. . .  Cielo  consiglio  !) 

{con  fermezza)  Fia  tratto  il  reo  suU'altar  funesto 

E  plachi  d'Almanzor  l'ombra  sdegnata 
La  vittima  morente  insanguinata. 

ZuLEMA  pallida,  scapigliata,  e  quasi  frenetica  se- 
guitci  da  alcune  doncelle  si  getta  ai  piedi  di  Mu- 

LEY, 

ZuL.      Nel  duolo,  nel  pianto 

Confusa,  smarrita 

Zulema  conduce 

Una  misera  vita 

Vi  parli  nel  core 

La  bella  pietà. 

Quel  prode  guerriero 

Mio  tenero  amore 

Salvommi  pietoso 

La  vita,  e  l'onore 

Se  lui  mi  togliete 

Zulema  cadrà. 

Alam Che  sento 

Popolo Che  ascolto 

Oh  ciel  che  sarà  !  ! . . . 
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Pelo  amor  d'urna  santa  amisade 

Pertende  so  salvar-me  a  vida, 

Como  então  a  honra  me  salvou. 
Lar.      Não  o  acrediteis  !  ao  meu  braço  a  sorte 

Concedeu  a  honra  de  ser  o  matador. 
GoNç.    Em  mim  só  é  que  pertence  vingar-vos 

A  ira  terrivel  do  vosso  furor. . . 
Alam.    Ambos  vós,  mereceis  a  morte. 
Povo.     E  em  vós  ambos  tremenda  cahirá. 
MuL.         {comsigo)  (Generosa  amisade,  tu  me  falias  ao  coração, 

E  perturbas  o  meu  pensamento  !  Céo,  conselho  !) 

(com  firmesa)  Conduza-se  o  réo  ao  altar  funesto, 

E  applaque  d'Almancor  a  sombra  indignada 
A  victima  espirando  lavada  em  sangue. 

ZuLEMA  pallida^  desgrenhada  e  quasi  frenetica  se- 
guida por  algumas  donzellas  ,  se  lança  aos  pés 
de  MuLEY. 

ZrL.      De  dor,  e  de  pranto, 

Confusa,  aterrada, 

Zulema  soffre 

Uma  vida  terrivel. 

Falle-vos  ao  coração 

Fagueira  piedade! 

Aquelle  illustre  guerreiro 

E'  o  meu  terno  amante 

Que  me  salvou  intrepido 

A  vida  e  a  honra. 

Se  nos  separaes 

Zulema  succumbirá. 

Alam Que  sinto 

Povo Que  ouço 

Oh  céo  !  que  será!  ! 
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[a  sete  coro) 


Gonzalo  e  Lara. 

Divino  spirto  angelico 
Di  pace  appertatore 
Brilli  fra  lor  benefico 
Come  fra  sterpi  un  fiore 
Odio,  e  furor  scomparvero 
Tutto  si  fé  pietà. 

MULEY, 

Signor  de  regi  inspirami 
Favellami  nel  core 
Scenda  lo  sguardo  angelico 
Del  tuo  divino  amore 
Su  lui  che  incerto  arrestasi 
Fra  l'ira,  e  la  pietà. 


ZULEMA. 

Signor  lo  sguardo  angelico 
Del  tuo  divino  amore 
Rivolgi  ornai  su  i  miseri 
Ciechi  nel  suo  furore 
Scendi  sii  lor  benefico, 
Abbi  di  lor  pietà. 

«     Alamar  e  Omar. 

Ah,  non  s'arresti  il  fulmine 
Del  giusto  mio  furore      ' 
Gema  l'estremo  palpito 
Di  quel  superbo  il  core 
Cada  l'odiata  vittima 
Senz'ombra  di  pietà. 


Coro. 


MUL. 

Alam. 

MUL. 


Y  nostri  cor  s'arrestano 
Fra  l'ira,  e  la  pietà. 

*"  -^^^nitá)  Ebben  !     -       * 

mio  furor! 
.  E  dite  ai  vostri  regi 
Che  il  padre  Q'Almanzor,  all'amistade 
Volse  il  guardo  gentil  della  pietade. 


(com  dignità]  Ebben  !  ven  gite  in  libertadi  entrambi 

Om.  0  -^'-^  ^ ' 


(a  trio) 

ZuLEMA,  Gonzalo,  e  Lara= 

Questo  di  giubilo 
Dolce  contento 
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(a  seis  e  còro) 


ZULEMA. 

Senhor,  o  influxo  angelico 
Do  teu  divino  amor, 
Commova  estes  miseráveis 
Cegos  no  seu  furor. 
Dá-lhe  protecção,  benefico, 
Tende  de  todos  piedade. 

Al  AMAR  e  Omar. 

Ah  !  não  se  suspenda  o  raio 
Do  meu  justo  furor, 
Bata  pela  ultima  vez 
Daquelle  soberbo  o  coração. 
Caia  a  victima  aborrecida, 
Sem  sombra  de  piedade 


Coro. 

Os  nossos  corações  vacillam 
Entre  a  ira  e  apiedade. 
MuL.         (com  dignidade)  Pois  bem  !  Ambos  tenham  liberdade. 
Alam.  e  Om.  Oh  meu  furor  ! 

MuL E  dizei  aos  vossos  monarchas 

Que  o  pai  d'Almancor  vendo  tanta  amisade 
Acolheu  no  peito  o  grito  da  piedade. 

(atres) 

ZuLEMA ,  Gonçalo  ,  e  Lara. 


Gonçalo  e  Lara. 

Divino  espirito  angelico, 
De  paz  inspirador. 
Brilha  entre  elles  benefico 
Como  entre  arbustos  uma  flor, 
Desappareça  o  odio,  e  furia 
Tudo  se  converta  em  piedade. 

MULEY. 

Senhor  dos  reis ,   inspira-me, 
Falla-me  ao  coração,        • 
Desça  o  teu  olhar  angelico 
Brillie  o  teu  divino  amor 
A  elucidar  a  incertesa 
Entre  a  ira,  e  a  piedade. 


Este  de  jubilo 
Doce  contentamento 


ÂLAMAR  e  Omar. 
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Spiegar  quest'anima 
Giammai  potrà. 
Ma  se  de  secoli 
Suona  l'accento 
Del  re  magnanimo 
Favellara. 

Tutti. 

MULEY. 


Coro. 


L'ira  terribile 
Che  in  cor  mi  sento 
Giammai  quest'ani- 
ma 
Spegner  potrà. 


Questo  che  m'agita 
Dolce  contento 
E  tal  che  l'anima 
Spiegar  non  sa.* 


Del  re  magnanimo 
L'augusto  accento 
La  fama  ai  secoli 
Transmetterá. 


{Partono.) 


FINE  DELL  ATTO  PRIMO. 
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Por  mais  que  o  queira  a  alma 
Não  poderá  nunca  explicar. 
Mas  atravez  dos  séculos 
A  fama  que  não  morre 
O  rei  magnanimo 
Acclamare . 

Todos. 
Alamari  Omar.        Muley.  Coro. 


A  ira  terrível 
Que  sinto  no  coração, 
Jamais  aminhaaima 
Extinguirá. 


Este,  que  me  agitalDo  rei  magnanimo 
Doce  contentamento  O  augusto  decreto 
E'talqueminhaalma  A  fama   aos  séculos 
Não  pôde  explicar.    iTransmittirá. 

(Partem.) 


FIM  DO  PRIMEIRO  ACTO. 
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SCENA  I. 


Gran  peristolo  nel  palazzo  reale  in  Granada.  Sen- 
tinele  en  varie  porti,  É  notte.  Si  vede  un  chiaror 
entrare  da  tutti  le  parti. 

Guardie  e  popolo  che  entra  armato  di  fiaccole^  spa- 
de, etc.  ,  indi  soldati. 


Guardie        Allarmi. 
Popolo  Tacete. 

Co!  ferro  fuoco 

Venite  accendete 

L'asilo  dei  ré. 
GuARD.  All'armi. 
Pop.  Tremate. 

Drapello  di  schiavi 

Le  spade  impugnate 

Cadranno  su  té , 

Sorgete  correte, 

Ci  guidi  vendetta. 
Guard:  All'armi. 

{Si  presentano  alcum  soldati  in  atto  di  at- 
taccare il  popolo) 

Pop.  Tacete. 

Che  il  popolo  é  ré. 
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SCENA  I. 


Principal  peristilo  do  palácio  real  em  Granada. 
Sentinellas  em  varias  portas,  E'  noite.  Vé-se 
um  clarão  por  toda  a  parte. 


Guardas  e  povo  que  entra  com  archotes^  armado 
com  espadas  ,  etc.   Depois  soldados. 


Guardas A's  armas. 

Povo      Calai-vos, 

Com  ferro  e  fogo 

Vinde  incendiar 

O  palácio  do  rei. 
Guard.  às  armas 
Pov Tremei 

Bando  de  escravos , 

As  espadas  que  empunhaes 

Cahirão  sobre  vós. 

Apressai-vos ,  correi , 

Incitai  a  vingança. 
Guard.  Ás  armas. 

{Apresentam-se  alguns  soldados  em  acto  de 
atacar  o  povo) 

Pov Calai-vos 

Que  o  povo  é  soberano. 
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SCENA  IL 

MULEY-ASSEM  ,     e    DETTI. 

MuL.  Fermate. 

(//  popolo  tace  ali  aspetto  del  recchio  ré 
edi  soldati  ritiran  le  armi) 

Oh  ciel  !  e  chi  vi  die  il  diritto 

D'impugnar  forsennati  il  brando  e  Tasta 

Contro  l'oppresso  popolo  piangente  ? 

Questa  non  fii  la  mente 

Di  Boadvil  !. . .  perch'ei  conosce  quanto 

Sacro  al  core  d'un  Rege  il  popol  sia. 

Itene  dunque  altrove  !!!...  e  sappi  intanto 

0  frenetico  stuol  se  tu  noi  sai 

Che  il  nemico  s'abbatte  ,  il  popol...   mai. 

{I  soldati  si  ritirano  ,  Muley  al  popol  get- 
tando la  spada) 
—  Nudo  il  petto,  inerme  il  braccio 

Stommi  solo  a  voi  dinanzi 

Di  mia  vita  il  debii  laccio 

Deh  troncate  per  pietà. 

Se  l'amor  del  popol  mio 

Mi  rapi  rirata  sorte 

Sin  dal  ciel  sdegnato  Iddio 

L'empio  ré  maledirà. 
Il  popol. Ah  signor  !  ma  Gonzalo  fuggente 

Tolse  a  noi  di  vittoria  ogni  speme 

Stassi  tutta  Granada  languente 

Or  lamenta  i  suoi  mali  per  té. 
MuL.      Se  una  voce  possente  d'onore 

Disse  allor  di  salvar  quel  guerrièro 
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SGENA  IL 

MULEV-ASSEM,    e  OS    DITOS. 

Muí Suspendei 

[O  povo  cala-se  ao  aspecto  do  decrepito 
rei,   e  os  soldados  abaixam  as  armas) 

Oh  céo  !  E  quem  vos  deu  direito 

D'empunhar  furibundos  as  espadas  e  lanças 
Contra  o  opprimido  povo  que  se  lamenta  ? 
Esta  não  foi  a  intenção 
De  Boadvil,  porque  elle  conhece  quanto 
O  povo  é  sagrado  para  o  coração  d'ura  rei. 
Ausentai-vos  pois  d'aqui  !  !  !  e'ficai  sabendo 
Ó  frenetico  bando ,  se  ainda  o  não  sabeis 
Que  o  inimigo  se  vence,  o  povo. ..  nunca. 
[Os  soldados  se  retiram,  Muley  para  o  po- 
vo arremeçando-lhe  a  espada) 
Com  o  peito  nú ,   o  braço  desarmado 
Aqui  estou,  sosinho  diante  de  vós , 
Da  minha  vida  o  débil  fio 
Ah  ,  cortai  por  piedade. 
Se  o  amor  do  meu  povo 
Me  roubou  a  volúvel  sorte 
Mesmo  no  céo  a  indignação  (íe  Deus 
O  maldito  rei  amaldiçoará. 

Povo      Ah  senhor  !  Mas  Gonçalo  fugindo 

Roubou-uos  toda  a  esperança  de  Victoria. 

Toda  Granada  desanimada 

Lamenta  os  seus  males  por  sua  causa. 

MuL.      Se  uma  ordem  inspirada  pela  honra 

Fez  com  que  esse  guerreiro  fosse  salvo  , 
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Non  pensai  che  d'un  solo  il  valore 

V'infondesse  né  petti  il  timor. 

Solo  stommi  !...  ferite  li... 
PopoL.  Oh  rossore, 

MuL.      Ecco  il  petto. 
Cor.  Perdona  o  signor 

MiJL.      Sul  campo  nemico 

Fra  l'aure  di  gloria 

L'onor  di  vittoria 

Per  voi  cercherò 

Di  stragi  di  morte 

M'è  dolce  il  pensiero 

La  spada  del  forte 

Del  vecchio  guerriero 

Un  serto  d'allori 

Per  voi  coglierà. 
Pop.      Ricolga  la  sorte 

Sul  prode  un  pensiero 

La  spada  del  forte 

Del  vehicco  guerriero 

Sull'armi  nemiche 

Tremenda  cadrà. 

{Partono,  meno  Muleij.) 

SCENA  IL 

ALAMAR  e  DETTO. 

ÂLAM.  Signor. 

MuL.  Tu  qui  Alamar  !  ? 

Alam.  Grave  cagione 

Qui  mi  condusse  a  favellarne  teco  , 
MuL.      Ma  il  campo  in  tanto  del  tuo  senno  vuoto 
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Não  pensei  que  d'um  só  o  valor 
Vos  fizesse  no  peito  nascer  o  temor. 

Eis-me  aqui  só  !  —  feri !  ! 

Pov.  Oh  vergonha. 

MuL.     Eis  o  meu  peito  , 
Cor.  Perdoa-nos,  senhor. 

MuL.  Sobre  o  campo  inimigo 

Pairem  auras  de  gloria 

As  honras  da  Victoria 

Por  vós  procurarei , 

De  estragos ,  de  morte 

É-me  doce  o  pensamento 

A  espada  do  forte 

Do  velho  guerreiro 

Uma  coroa  de  louro  / 

Comvosco  colherá 
Pov.  Infiamma  a  sorte 

O  pensamento  do  heroe , 

A  espada  do  forte 

Do  velho  guerreiro 

Sobre  as  hostes  inimigas 

Tremenda  cahirá. 

{Partem,  menos  Muley, 


SCENA  III. 

AlAMAR   e  0   DITO. 

Alam. 

MUL. 

Alam. 

MUL. 

Senhor. 

Tu  aqui,  Alamar  !  ? 
Negocio  grave 
Aqui  me  conduz  a  tractar  comtigo. 
Mas  0  campo  no  entanto  fica  sem  chefe. 
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Alam. 

Al  comando  lasciai  com'altra  volta 

L'audace  Omar. 

MUL. 

Ebben  che  vuoi  ? 

Alam. 

M'ascolta. 

Liberator  benefico 

Di  Lara,  e  di  Gonzalo 

Su  te  sdegnato  il  popolo 

Grida  vendetta,  e  vuol.o. 

MUL. 

Audace  ! 

Alam. 

Orrendo  carcere 

A  giorni  tuoi  prepara 

Ma  dal  furor  che  l'agita 

Posso  salvarti  ancor. 

MUL. 

Tu? 

Alam. 

Si,  Zulema  è  un  angelo 

M'arde  nel  petto  amore. 

MUL. 

Taci! 

Alam. 

Frenar  suoi  palpiti 

Già  non  consente  il  core. . . 

MUL. 

Prode  guerrier  risvegliati 

Folle  pensier  t'accieca 

Novelli  allor  t'aspettano 

Sul  campo  dell'onor. 

Alam. 

0  rabbia  !. . .  o  mi  fia  sposa 

Prima  del  nuovo  sol  la  tua  Zulema 

0  vivo  ad  albergar  andrai  orrida  tomba 

Decidi  !  -- 

MUL. 

Iniquo  ! 

Alam. 

Olà. 

MuL. 

Tremar  tu  dei. 

{Entrano  le  guardie  sulla  scena) 

Alam. 

{com  sprezzo)  Mi  fai  pietade. 

■MUL. 

Un  traditor  tu^ei. 
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Alam.    No  commando  deixei  como   na  outra  vez 

O  intrepido  Omar. 
MuL.  Está  bem:   que  pertendes ? 

Alam.  Escuta-me. 

Libertador  benefico 
De  Lara  e  de  Gonçalo 
Contra  ti  indignado  o  povo 
Grita  vingança,  e  quer.  . . . 
MuL.      Que  atrevimento.  /. . 
Alam.  Horrendo  carcere 

Para  ti  prepara  , 
Mas  do  furor  que  o  agita 
Posso  salvar-te  eu. 
MuL.      Tu? 
Alam.     Sim,  Zulema  é  um  anjo  , 

Que  o  meu  peito  abrasa  d'amor. 
Mul.      Cala-te! 
Alam.     Reprimir  estes  sentimentos 

Já  não  pôde  o  meu  coração. . . 
Mul.      Bravo  guerreiro  ,   medita' 

Que  um  pensamento  cego  te  agita. 
Novos  louros  podes  alcançar  ainda 
Nos  campos  da  honra. 
Alam.     Oh  raiva  !   Ou  ha-de  ser  minha  esposa 
Antes  do  novo  dia  a  tua  Zulema  , 
Ou  medonho  carcere  te  ha-de  encerrar. 
Decide. 
Mul.  Iniquo! 

Alam.  Olá  í 

Mul.  Tremer  tu  deves. 

{Entram  em  scena  guardas) 
Alam.     [com  despreso)  Causas-me  piedade. 
Mul.  Tu  és  um  traidor. 
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(a  due) 

MULEY.  A.LAMAR. 


Or  t'infiamma  geloso  furore 
Ti  sconsiglia  tremenda  vendetta 
Sul  tuo  nome  cadrà  il  disonore 
Sempre  tua  l'infamia  sarà. 


Esce  al  fin  dal  mio  petto  o  ran- 
core 
Spingi  altero  il  pensierdi  ven- 
detta 
Di  quest'alma  il  geloso  furore 
Sugli  audaci  tremenda  cadrà. 


Alam.  Risolvi. 

MuL.  Ti  disprezzo. 

ÂLAM.  Ebbén  miei  tìdi 

Del  ré  nostro  signor  l'ordin  seguite. 
MuL.        Andiam  vi  seguo. 
ZuL.  (di  dentro,  ed  in  alcuna  distanza) 

Ah  mi  lasciate  iniqui 
MuL.  Qual  voce  é  questa  ? 

Ar.AM.  Or  mi  disprezza  altero 

Al  carcere  la  traggono, eli  è  tua  figlia. 

Miii.  0  ciel  ! . . .  Che  deggio  far  ! ...  chi  mi  consiglia. 

{Dopo  breve  pausa) 

Tutto  si  beva  il  calice 

Del  mio  fatai  destino 

Sulla  mia  figlia  tenera 

Vegli  l'amor  divino 

Tratto  fra  l'ombre  a  gemere 

L'estremo  mio  respiro 

Non  sa  temer  quest'anima 

L  affanno  ed  il  martiro 

Non  ti  pavento  o  barbaro 

Sento  di  te  pietà. 
Ai^M.  Versi  l'amaro  calice 
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{a  duo) 

MULEY.  Al  AMAR. 


Chammeja  no  meu  peito  o  ran- 
cor 
Só  alimenta  ideias  de  vingan- 

De  minh'alma  o  zeloso  furor 

Sobre  os  malvados  tremendo 

cahirá. 


Olha  que  te  infiamma   zelozo 
furor , 

E    te    aconselha     desvairada 
vingança 

Sobre   o    teu    nome  cahirá  "a 
deshonra  , 

Sempre  tua  a  infamia  será. 

Alam.  Resolve , 

MuL.  Despreso-te. 

Alem.  Pois  bem.  Meus  amigos 

D'el-rei  nosso  senhor  a  ordem  executai 

MuL.      Vamos,  eu  vos  acompanho. 

ZuL.  {de  dentro,  e  em  alguma  distancia) 
Ah,  deixai-me  iníquos. 

MuL.      Que  voz  é  esta  ? 

Alam.     Agora  despresas-me  soberbo. 

Ao  carcere  hão-de  levar-te  e  a  tua  filha. 

MuL.         Oh  céo  !  que  devo  fazer  !...  quem  me  aconselha. 
{Depois  de  breve  pausa) 
Beba-se  todo  o  cálix 
Do  meu  fatal  destino , 
Sobre  a  minha  terna  filha 
Vele  o  amor  divino. 
Levado  a  escuro  carcere 
O  meu  extremo  bocejo 
Mostrará  que  a  alma  não  teme 
O  soffrimento  do  martyrio. 
Não  te  tenho  medo  ó  barbaro, 
O  que  tenho  é  de  ti  piedade , 

Alam.  Entorne  o  amargo  cálix 
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Tutto  su  té  il  destino 
T'abbatta  il  ciel  col  fulmine 
Dell'odio  suo  divino 
Vanne  fra  l'ombre  a  gemere 
L'estremo  tuo  respiro 
A  sopportar  preparati 
L'affanno  ed  il  martiro 
Tutto  il  furor  che  m'agita 
Tutto  su  te  cadrà. 

[Partono.) 

SCENA  IV. 

Accampamenti  delVarmata  Cristiana  intra  muroíí 
di  Santa  Fé  ,  alcune  tiende  militari  fra  le  quali 
quella  ch'Isabella  e  Fernaindo,  al  nascere  dell' al- 
ba. 

Noci  di  sentinelle  dà  dentro 

Allerta  —allerta—- 
FMra  in  scena  Isabella  seguita  da  uno  scudiero. 
IsAB.  Furtivo  dal  campo 

Havvi  ch'el  vide  la  scorsa  notte  partir 
Al  suo  ritorno  favellargli  io  voglio 

(lo  scudiero  parte) 
E  scoprir  se  è  vero 
Che  un  folle  amor  nutre  il  guerriero. 

Sprezzar  o  mai  chi  puote 
11  tuo  potere  o  amore 
Se  quell'ardito  core 
Sapesti  ancor  ferir—- 
Al  giogo  tuo  tiranno 
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Sobre  li  o  destino  ; 
O  céo  te  faça  sentir 
Todo  o  seu  odio  divino. 
Vai  soltar  n'um  carcere 
O  leu  extremo  bocejo 
A  supportar  prepara-te 
O  soffrimento  do  martyrio 
Todo  o  furor  que  me  agita 
Sobre  ti  ha-de  cabir. 

{Partem.) 

SCENA  IV. 

Acampamento  do  exercito  christão  em  torno  dos  mic- 
ros da  Santa  Fé  :  algumas  barracas  militares ^ 
entre  as  quaes  a  de  Isabel,  e  Fernando  ,  ao  rom- 
per d'alva. 

Vozes  de  sentinellas ,  dentro, 

A'ierta  —  alerta. 
Entra  em  scena  Isabel  seguida  d' um  pagem, 
IsAB.  Furtivo  do  campo 

Houve  quem  o  viu  na  noite  passada  partir. 
Quando  elle  voltar,   quero  fallar-lhe  ; 

(o  pagem  parte) 
E  descobrir  se  é  verdade 
Que  nutre  um  louco  amor  esse  guerreiro. 

Despresar  quem  pôde  acaso 
O  teu  poder,  ó  amor , 
Se  aquelle  heróico  coração 
Também  soubeste  ferir  !* 
Ao  teu  jugo  tyranno 
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Piegar  tutti  la  fonte 

Dovremo  dunque  o  fonte 

Di  gioja  e  di  dolor? 

{^S'ode  toccare  la  Diana) 
E  questi  il  suon  della  novella  aurora 
Ne  si  vede  fra  noi  tornar  Gonzalo 
Che  mai  sara?. . .  che  far?. . .  oh  mia  sventura 
Per  che  il  destino  a  danni  miei  congiura. 

Gonzalo  e  detta. 

GoNz.    Signora 

IsAB.  Gran  Dio  ! 

GoNz.  Al  vostro  pie. 

IsAB.  Deh  sorgi  !. . . 

Sorgi ,  non  t'umigliar  che  il  capitano 
Della  falangi  ibere,  e  de  miei  figlie, 
Amico  egli  è,  non  è  vasallo  mio 
GoNz.    Ah  mia  regina 
IsAB.  Ebben  mi  narra?  !. . .  come 

Lungo  de  tuoi ,  di  mille  rischi  in  preda 
Fama  ponesti ,  e  libertado ,  e  onore 
Gom.    Fra  quelle  mure  mi  chiamò  l'amore. 
Leggero  al  par  di  zeffiro 
Volai  dal  monte  al  piano 
Ove  d'amor  celavali 
L'incanto  sovrumano  ; 
Vagaba  incomprensibile 
Nel  vuoto  la  mia  mente 
Andai  come  frenetico 
Fra  la  nemica  gente  , 
Cercai. . .  trovai  quell'angelo 
Zulema  mi  parlò. 
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Curvar  a  cabeça  lodos 

Devemos  a  final,  ó  fonte 

Da  gloria  e  de  desgostos. 
{Ouve-se  tocar  d  alvorada) 
E'  este  o  toque  de  que  rompe  a  aurora  , 
E  Gonçalo  não  se  vê  entre  nós  ! 

Que  succederia  ?  Que  hei-de  fazer  ó  desventura  , 
Por  que  razão  o  destino  contra  mim  se  conjura  I 

Gonçalo  e  a  dita. 


GoNç.  Senhora 

IsAB*  Grande   Deus  ! 

GoNÇ.  Aos  vossos  pés. . . 

Isab!  Oh  !  levanta-te  ! . . . 

Levanta-te,  não  te  humilhes,  porque  o  capitão 

Das  falanges  ibéricas,  e  dos  meus  filhos  , 
E'  meu  amigo,  e  não  meu  vassallo. 
Gong.    Ah  minha  rainha 
IsAB^  Narra-me  pois,  como 

Longe  dos  teus ,  a  risco  de  mil  perigos 
Pozeste  a  fama,  a  liberdade,  e  a  honra . 
Gong.    Dentro  d'aquelles  muros  me  chamou  amor. 
Ligeiro  como  é  o  zephyro 
Voei  atravez  do  campo 
Aonde  de  amor  se  occultava 
Um  encanto  sobrehumano. 
Divagava  incomprehensivel 
Desvairada  a  minha  imaginação 
Corria  como  um  frenetico . 
Entre  a  inimiga  gente, 
Procurei ,  e  encontrei  aquelle  anjo  , 
Zulema  mefallou. 
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IsAB.  E  tanto  in  cor  favellati 

L'amor  d'un  infedele 

Che  i  passi  tuoi  volarono 

Fra  il  popol  d'Ismaele?! 

Amor  per  lei  che  mostrasi 

Nemica  del  tuo  Dio 

Ti  fece  allor  dimentico 

Del  patrio  suol  natio?  !. . . 

Co'miei  guerrieri  il  popolo 

Pé  giorni  tuoi  tremo. 
GoNz.  Non  è  non  è  quell'anima 

Nemica  del  mio  Dio. 
IsAB.      Che  dici  ? 
GoNz.  Il  ver 

IsAB.  Ma  spiegati 

Rischiara  il  pensier  mio 

E  tua  lo  giuro 
GoNz.  0  giubilo  !. . . 

IsAB.      Favella  e  tua  sarà. . . 

SCENA  V. 

Soldati ,  grandi  delV esercito  ,  dame ,  cavalieri  del- 
la corte  di  Castiglia ,  e  d'Aragona,  Lara  aventi 
una  freccia  nelle  mano  .  e  detti. 

Cor.      [entrano  frettolosi) 

Una  freccia  col  tuo  nome 
Cadde  al  pie  della  citade 
Lo  splendor  delFamistade 
La  raccolse ,  e  la  porto 
Lara  il  prode  ,  Lara  il  grande 
Che  partì  gli  allori  teco. 
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ISAB. 

E  tens  tão  fundo  no  coração 

0  amor  d'urna  infiel  , 

Que  não  duvidaste  de  hir  ao  campo 

Do  povo  d'Ismael  ?  ! 

Amor  por  aquella  que  se  mostra 

Inimiga  do  seu  Deus, 

Te  chegou  a  fazer  esquecer 

A  patria  que  te  deu  o  ser  ? 

Com  os  meus  guerreiros  o  povo 

Pelos  teus  dias  tremeu. 

coNç: 

Não  é,  não  é  aquella  alma 

Inimiga  do  meu  Deus. 

ISAB. 

Que  dizes! 

Gong 

A  verdade 

Isab!! 

Mas  explica-te 

Tira  as  duvidas  do  meu  pensamento 

E  será   tua  eu  o  juro. 

Gong. 

Ô  jubilo!... 

ISAB. 

Falia  e  liia  será. 

SCENA  V. 

Soldados^  grandes  do  exercito  ,  damas,  cavalhei- 
ros da  córte  de  Castella  e  de  Aragão,  Lara  tra- 
zendo uma  frecha  na  mão  ,  e  os  ditos. 

Cor.     [entrando  apressado) 

Uma  frecha  com  o  teu  nome 
Cahiu  junto  dos  muros  da  cidade. 
O  esplendor  da  amisade 
A  apanhou ,   e  aqui  a  traz 
Lara  o  heroe ,  Lara  o  grande 
Que  reparte  os  louros  coratigo. 
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Lar.      Si  Gonzalo  io  te  la  reco 
Cor.      Viva  Lara  ,  e  ramistà. 

(GoTSZALO  prende  la  freccia,  Vosserva,  la 
rompe,  e  vi  trova  urna  lettera  che  presen- 
ta a  Isabella) 
IsAB.      Leggi  Gonzalo,  ne  l'aspetto  nostro 
Ti  turbi  cosi. 

(Gonzalo  legge  ciò  che  segue) 
«  Alamar  per  vendicarsi  della 
((  Concessati  liberta. . .  » 

[S'arresta  turbato) 
IsAB.  e  Lar.    Qual  mai  mistero 

Quel  core  ad  agitar  viene  importuno? 
(Gonzalo  riprende  la  lettera  come 
segue) 

«  Ha  condanato  a  morire 
«  In  orrendo  carcere  »  l'infelice 
((  Muley  ,  e  la  tua  Zulema.  » 
GoNz.    0  superbo  Alamar  !. . .  Granada  altera 
Paventa  il  mio  furor ,  empia  t'aspetta 
Dall'offeso  mio  cor  giusta  vendetta. 

(Gonzalo  abbandonandosi  a  gravi  ri /fles- 
sioni ,  Isabella,  e  Lara  osservandolo) 
(a  tre) 
GoNz.         Tigre  irato  in  umana  sembianza 
Sitibondo  di  sangue  inocente 
Non  ti  pascer  di  cieca  fidanza 
Che  il  flagello  su  te  piomberà. 
Ogni  stilla  di  sangue  versato 
Sarà  un  fiume  di  sangue  nemico 
Il  destin  la  tua  morte  ha  segnato 
Sul  tuo  capo  tremenda  cadrà. 
IsAB.  e  Lar.  Come  il  cor  sull'umana  sembianza 
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Lar.      Sim  Gonçalo  aqui  a  trago. 
Cor.      Viva  Lara  e  a  amisade, 

*         (Gonçalo  pfga  na  frecha,  observa-a,  que- 
bra-a  e  dentro  ha  uma  carta  que  apresenta 
a  Isabel) 
IsAB.        Lê  Gonçalo,  os  nossos  semblantes 
Dissipem-te  os  receios. 

(Gonçalo  lê  o  que  se  segue) 
«  Âlamar  para  se  vingar  delia 
((  Concedeu-te  a  liberdade.  » 

{Pára  perturbado) 
IsAB.  e  Lar.  Oh  que  novo  mysterio 

Vera  de  novo  agitar  aquelle  coração  ? 
(Gonçalo,  continua  a  ler  a  carta  como  se 
segue) 
((  Tem  condemnado  a  morrer 
((  Em  horrendo  carcere,  o  infeliz 
«  Muley  ,  e  a  tua  Zulema.  » 
Gong.    Ó  soberbo"^  Alamar. . .  Granada  altiva 
Treme  do  meu  furor. . .  impio  espera 
Do  meu  coração  otíendido  justa  vingança. 
(Gonçalo,  se  abandona  a  graves  reflexões 
e  Isabel  e  Lara  o  observam) 
(a  três) 
GoNç.         Tigre  furioso  com  humana  semelhança 
Sitibundo  de  sangue  innocente 
Não  alimentes  cega  confiança 
Que  o  flagello  sobre  ti  cahirá. 
Toda  a  gota  de  sangue  derramado 
Custará  um  rio  de  sangue  inimigo. 
O  destino  da  tua  morte  está  reservado 
A  cahir  tremendo  sobre  a  tua  cabeça. 
IsAB.  e  Lar.  Como  o  coração  na  humana  semelhança 
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Pingè  altero  lo  sdegno  fremente 
Di  sua  possa  nell'alta  fidanza 
Più  ritegno  ,  piii*freno  non  ha. 
L'ira  ultrìce  del  prode  sdegnato 
Dal  furor  d'orgoglioso  nemico 
Come  fulmin  dal  cielo  scagliato 
Sii  nemici  tremenda  cadrà. 
GoNz.     Zulema  !. . .  Muley  !. . .  voi  fra  ritorte  ed  io 
0  ciel  !..  non  vólo  a  liberarvi  entrambi  ?  ! 
IsAB.      Ebben  Gonzalo?  ! . . . 
GoNZ.    Fia  doman  l'assalto 
Ultimo  di  Granada. 
IsAB.  E  tu  lo  brami  ? 

GoNz.     Si. 
IsAB.      Dunque  s'innalzi 

Sulle  mura  nascenti  e  sulle  torri 
Di  Santa  Fé  l'invitto  ,  e  del  temuto 
Stendardo  di  Gastiglia  ,  e  d'Aragone  , 
E  il  rauco  suon  della  guerriera  tromba 
Annunzi  l'indoman  della  battaglia. 
Coli.      Al  pensier  di  novella  vittoria 

Si  brandisca  la  spada  ,  e  lo  scudo 
.    S'alzi  un  inno  a  Gonzalo  alla  gloria 
E  Granada  superba  cadrà. 

(Al  momento  che  apparisceno  sulle  torri 
di  Santa  Fé  gli  stendardi  di  Castiglia  ed 
Aragone  ,    Gonzalo  snudando  le  spade) 
GoNz.    Suoni  al  fin  della  tromba  lo  squillo 
Lieta  sorga  l'aurora  bramata 
Ti  saluto  glorioso  vessillo 
Tu  mi  chiami  al  trionfo  ,  all'amor. 
Ben  dicesti  l'altera  cittade 
Cader  deve  e  l'invitto  valore 
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Pinta  no  rosto  a  exaltação  fremente 
A  tua  agitação  mostrará  a  vingança 
Que  limites  por  certo  não  terá. 
A  ira  vingadora  do  heroe  insultado 
Contra  o  furor  orgulhoso  do  inimigo 
Como  raio  do  céo  fulminado 
Sobre  os  inimigos  tremenda  cahirá. 
GoNç.    Zulema  !. .  .  Muley  vós  em  ferros,   e  eu 
Ócéos  !   não  corro  a  livrar-vos  ambos  ? 
IsAB.      Que  se  ha-de  fazer ,  Gonçalo  ?  ! 
GoNç.  Dê-se  amanhã  o  assalto 

Ultimo  a  Granada. 
IsAB.  E'  esse  o  teu  desejo  ? 

Gong.     Sim. 
ÍSAB.  Pois  então  tremule 

Sobre  as  baterias,  e  sobre  as  torres 
Da  Santa  Fé  o  invicto  ,  e  temido 
Estandarte  de  Castella ,  e  de  Aragão  ; 
E  o  ronco  som  das  trombetas  guerreiras 
Annunciem  a  véspera  da  batalha. 
Cor.      Ao  pensamento  de  nova  Victoria 

Brilhe  o  ferro  da  espada  e  do  escudo  , 
^   Eevante-se  um  hymno  a  Gonçalo,  á  gloria, 
E  Granada  soberba  se  arrasará. 

{Neste  momento  amarecem  nas  torres  da 
Santa  Fé  os  estandartes  de  Castella  e  de 
Aragão,  Gonçalo  desembainha  a  espada) 
GoNç.    Soem  vibrantes  os  sons  das  trombetas  , 
Surja  brilhante  a  aurora  desejada  : 
Eu  te  saúdo  ó  glorioso  estandarte  , 
Tu  me  chamas  ao  triumpho,  a  amor , 
Dissestes  bem,  a  altiva  cidade 
Cabir  deve,  e  o  invicto  valor 
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De  suoi  prodi  coperti  d'onore 
La  regina  premiare  sapra. 

Tutti. 

Cada  aifin  l'altera  cittade 
Si  raddoppi  di  forsa  e  valore 
E'  Gonzalo  che  guida  all'onore 
La  vittoria  ben  certa  sarà. 

(Partono.) 


FINE  DELL'ATTO  SECONDO. 
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Dos  seus  heroes  ,  cobertos  d'honra 
A  rainha  premiar  saberá. 

Todos. 

Caia  alfim  a  altiva  cidade  , 
Entre  altos  feitos  de  força  e  valor , 
E*  Gonçalo  o  conductor  para  a  honra , 
A  Victoria  infallivel  será. 

[Partem,) 


FIM  DO  SEGUNDO  ACTO. 
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Vista  delle  mura  di  Granada  nelle  quali  è  già  aper- 
ta la  breccia,  ed  i  soldati  cristiani  vi  stanno  per 
entrare ,  mentre  si  vede  le  truppe  in  fuga, 

SCENA  I. 

Gonzalo  ,  grandi,  e  soldati  delVesercito  cristiano. 

GoNz.    Popolo  di  Fernando  e  d'Isabella 

Ecco  Granada  ! . . .  ella  v'aspetta  o  prodi 
Otto  secoli  già  ,  sin  da  prim'anni 
L'amor  di  libertà  la  confortava 
E  l'onor  del  trionfo  a  voi  serbava. 

SCENA  II. 

Si  presenta  Alamar  seguito  da  suoi ,  e  detti. 

Alam.  Gonzalo! 

GoNz.  Alamar  ! 

Alam.  e  Gonz.  (a  due)  Al  fin  ti  trovo 

Vittima  riserbata  al  braccio  mio. 

Coro  d'ambi  le  parti  Oh  ciel  !, . .  che  mai  sara?  ! 

ci  salvi  Iddio 

Gonz.    Empio  schiavo  d'un  vile  tiranno 
Che  ti  pasci  di  stragi ,  e  di  sangue 
Ecco  il  brando  innalzato  a  tuo  danno 
Troppo  grande  Gonzalo  è  per  te. 
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Vista  das  muralhas  de  Granada,  nas  quaes  já  es-^ 
tá  aberta  uma  brecha  ,  e  os  soldados  christãos  se 
acham  promptos  a  entrar  n'ella  ,  avistando-se 
tropas  em  fuga, 

SCENA  I. 
Gonçalo,  grandes,  e  soldados  do  exercito  christão, 

GoNç.    Vassallos  de  Fernando  e  Isabel  , 

Eis-ahi  Granada,  que  vos  espera  ó  bravos 
Ha  oito  séculos  :  desde  os  primeiros  annos 
O  amor  da  liberdade  a  alimentava 
E  a  honra  do  triumpho  para  vós  guardava. 

SCENA  II. 

Apresenta-se  Alam  ar  seguido  dos  seus,  e  os  ditos. 

Alam.    Gonçalo  ! 

GoNç.  *     Alamari 

Alam  e  Gong. (a  duo)  Em  fim  eu  te  encontro 

Victima  reservada  para  o  meu  braço. 

Coro  d'ambas  as  partes  Ohcéos?  Que  acontecera... 

Deus  nos  acuda, 

GoNç.    ímpio  escravo  d'umvil  tyranno, 

Que  te  regosijas  com  ferocidades  e  sangue 
Eis  o  braço  que  se  levanfa  em  teu  damno 
Para  ti  é  Gonçalo  muito  grande. 
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Non  Miiley  ,  non  Zulema  son  io 
Dal  furor  d'un  infame  traditi 
Son  la  spada  dell'angiol  di  Dio 
Che  s'aggira  tremenda  su  tè. 
Alam.    Non  son  uso  a  soffrir  la  baldanza 
D'orgoglioso  superbo  nemico 
Se  t'accieca  soverchia  fidanza 
Tçema  ,  o  stolto  paventa  per  te. 
Non  son  uso  qual  forte  guerriero 
Mascherato  a  sedur  le  fanciulle 
Ma  son  uno  a  raccoglier  primiero 
Le  corone  d'allori  per  me. 
GoNz.    Che  più  ?  !  Squilli  la  tromba  ,  e  nunzia  tia 

Dell'ultima  nostra  sfida  mortale. 
ÂLAM.  ^  Accetto. 

Ambi  i  cori    Oh  ciel  ! . . . 

{S'ode  la  tromba) 
GoNz.  Odi  il  segnale 

[a  due) 
Squillo  terribile 
Squillo  di  morti 
Del  negro  tartaro 
Scendi  alle  porte 
Le  furie  adunami 
Dintorno  al  cor 
Poi  sulla  vittima 
Che  m'offre  il  fato 
La  spada  vindice 
Del  cielo  irato 
Scenda  qual  fulmine 
Sterminator. 
(Al  momento  che  comincia  il  duello) 
Ambi  i  cori         0  Signor  delle  battaglie 
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Eu  não  sou  nem  Muley,  nem  Zulema 
Pelo  furor  d'um  infame  alraiçoado 
Sou  a  espada  do  anjo  de  Deus  , 
Que  cahirá  tremenda  sobre  ti. 
Alam.    Não  estou  affeito  a  soffrer  a  arrogância 
D'orgulhoso soberbo  inimigo , 
Se  te  cega  demasiada  confiança 
Treme,  indiscreto,  e  teme  o  teu  destino, 
Não  cuides  que  eu  sou  atrevido  guerreiro 
Só  affeito  a  seduzir  raparigas , 
Sou  soldado  cujo  primeiro  costume 
E'  ganhar  as  coroas  de  louro. 

(tOínç.        Que  esperamos  ?  Soa  a  trombeta  annunciando 

O  ultimo  nosso  desafio  mortal. 

Alam.  Acceito, 

Ambos  e  coro  Oh  céos  ! 

[Oiivese  a  trombeta) 

GoNç.  Ouves  o  signal  ? 

[a  duo) 
Toque  terrivel 
Toque  de  morte 
Do  negro  tartaro 
Vai  retinir  nas  portas. 
E  faz  com  que  as  fúrias 
Me  assaltem  o  coração 
Depois  sobre  a  victima 
Que  o  fado  me  oíferece 
A  espada  vingadora 
Do  céo  irado 
Seja  qual  um  raio 
Exterminador. 
[Logo  começa  o  duello) 

Ambos  e  coro        Ó  Senhor  das  batalhas 
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Volgi  al  prode  un  bello  pensiero 

Reggi  i  colpi  del  guerriero 

Tu  lo  salva  per  pietà. 
GoNz.     Empio  mori 

Alam.         *  Miei  popoli. .  .ad. .  .di. .  .0 

Coro  de  cristiani  Gonzalo  ,  vittoria 
Coro  de  musulmani.  Gran  Dio  !  !  ! 

{Gonzalo  ,    impugnando  lo  stendardo  di 
Castiglia) 
GoNz.  Invitto  stendardo 

Di  gloria  e  d  onor 

Un  bacio  ricevi 

Da  ibero  cor. 
Tutti  í  cristiani  Respira  0  Granada 

Deponi  la  spada 

Sul  popol  dolente 

Su  te  s'altera 

Un  inno  ridente 

Di  bella  pietà. 
{Tutti  entrano  nella  cita,) 

SCENA  III. 

Oscura  prigione  illuminata  dal  fiaco  lume  d'una 
lampada, 

MULEY  e  ZULEMA. 

MuL.        Assiem  col  padre 

Volgi  0  figlia  al  ciel  tutto  il  tuo  core 

In  esso  ornai  deggiam  sperare 

(S'ode  rumore) 
ZuL.  Qual  rumor  ! 


Fortaleça  o  animo  do  heroe  , 
Dirige  os  golpes  do  guerreiro 
Salva-o  pela  tua  piedade. 
GoNç.    ímpio,  morre 

Alam.  Meus  povos,  ad. .  .de. .  .os.    . 

Coro  de  christaos    Gonçalo. . .  Victoria 
Coro  de  musulmanos  Grande  Deus  !  !  ! 

("Gonçalo  empunhando  o  estandarte  de 
Castella) 
GoNç.  Invicto  estandarte 

De  gloria  e  de  honra 
Um  beijo  recebe 
D'um  coração  hespanhol 
Todos  os  christaos  Respira  ó  Granada  , 
Depõe  a  espada 
Que  o  povo  opprimido 
A  ti  se  submette 
Cantemosum  hymno 
De  grato  louvor. 
[Todos  entram  na  cidade,) 

SCENA    III. 

Escura  prisão  illuminada  com  o  clarão  de  uma 
alampada. 

MULEI  e  ZULEMA. 

MuL.        Juntamente  com  teu  pai 

Envia  ó  Dlha  ao  céo  os  votos  do  coração, 

Pois  que  só  nellepodemos  ter  esperanças. 

[Ouve-se  rumor) 

ZuL.         Que  rumor  ! 
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MuL.        Un  sussurrar  d'armi  e  d'armati 

E  questo 
ZuL.        Ohimè  s'appressan 
MuL.  Istante  funesto  ! 

ZuL.    {gettandosi  nelle  braccia  del  padre) 

Oh  non  temer  non  potrani  i  crudi 
Dal  tuo  sen  strapparmi  che  morta 
(Cresce  il  rumore) 
Oh  ciel  ! 
Mut.  Taci. . . 

(Colpi  alla  porta) 
ZuL.  Che  fia  ? 

MuL.  Abbattano  la  porta. 

SCENA  IV. 

Gonzalo  con  alcuni  soldati  e  detti. 

Zll.  Ohgioja? 

MuL.      Che  miro  ?  Gonzalo  tu  qui  ? 

GoNz.  Respiro. 

Itene  altrove  e  custodite  o  prodi 
Ogni  secreto  calle 

(I  soldati  partono) 

MuL.      Tu  in  Granata  Gonzalo  !  Gran  Dio  ! 
E'  deciso  il  destin  de  miei  prodi 

ZuL.      Deh  ti  calma  signor 

MuL.  Nel  cor  mio 

Spenti  sono  i  pui  teneri  nodi 
L'uccisor  de  miei  figli  son  io 
Più  non  merto  del  ciel  la  pietà. . . 

ZuL.        Che  mai  dici  ? 

GoNz.  Tuo  figlio  respira 
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MuL.        Isto  é  sussurro  de  armas  e  de  soldados. 
ZuL.        Ai  de  mini  !. . .  Etles  se  aproximam. 
MuL.  Instante  funesto  ! 

ZuL.  {lancando-se  nos  braços  do  pai) 

Oh  não  temais,  que  os  cruéis  possam  conseguir 
Ârrancar-me  dos  teus  braços,  senão  morta 
(Cresce  o  rumor) 
Ó  céos  ! 
MuL.  Cala-te 

(Pancadas  na  porta) 
ZuL.  Que  será  ? 

MuL.  Arrombara  a  porta. 

SCENA    IV. 

Gonçalo  com  alguns  soldados ,  e  ditos. 

ZuL.  Oh  que  alegria  ! 

MuL.      Que  vejo  ?  Gonçalo  tu  aqui  ? 

GoNç.  *  Respiro 

Hide  pelo  interior,  e  vigiai,  ó  bravos 
Todos  os  corredores  secretos. 

(Os  soldados  'partem) 

MuL.      Tu  em  Granada,  Gonçalo  !  Grande  Deus  ! 
Está  decidido  o  destinodas  minhas  tropas? 

ZuL.      Ah  !  socega-te  ,  senhor. 

MuL.  No  meu  coração 

Já  se  acha  extincto  o  sentimento.* 
Eu  sou  o  algoz  dos  meus  filhos , 
Já  não  mereço  do  céo  piedade. 

ZuL.        Senhor,  que  dizes  ? 

GoNç.  O  teu  filho  inda  vive  , 
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Il  tuo  popol  non  geme  languente 
Or  t'aspetta  una  vita  ridente 
Altri  figli  qui  vedi  al  tuo  pie 
MuL.  Zu  vaneggi  guerrier. . . 

ZuL.  •  Dolcemente 

Ci  fé  sposi  una  mano  suprema 

L'alme  nostre 

MuL.  Delira  tua  mente 

Religion  lo  divide  da  te. 
ZuL.  A  gli  aitar  di  mia  madre  educata 

Religion  m'unisce  a  quel  prode. . . 
MuL.  Tu  che  ascolto  ? 

ZuL.  Quell'alma  beata 

Che  dal  ciel  m'osserva ,  che  m'ode 

M'insegno • 

MuL.        Non  seguir  sciagurata 

Dal  ciel  maledetta  e  da  me  ! 
Gonzalo  e  Zulema. 
(a  due) 
Dell'antica  tua  pietade 
Brilli  un  raggio  lusinghiero 
Siano  i  figli  il  sol  pensiero 
Che  ti  debba  consolar. 
(a  tre)  {inginochiano) 

Ivi.  e  GoNz.  Negli  affani  e  nel  dolore 

Nel  tramonto  della  vita 
Sol  de  figli  coiramore 
Resta  l'alma  alleggerita 
Torna  lieto  il  nostro  core 
Di  contento  a  palpitar. 


MuL.  {fra  se) 


Santa  mano  del  Signore 
Che  sostieni  la  mia  vita , 
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O  teu  povo  não  geme  opprimido  , 
Vida  nova  e  feliz  agora  te  espera  , 
Outros  filhos  verás  a  teus  pés. 
MuL.  Tu  deliraSj  guerreiro. 

ZuL.  Docemente 

Uma  mão  suprema  ,  como  d*esposos 

Uniu  as  nossas  almas 

MuL.  Delira  a  tua  imaginação 

'  A  religião  o  separa  de  ti. 
ZuL.  Minha  mãi  me  instruiu  no  christianismo, 

E  por  isso  a  religião  me  une  a  este  heroe. 
MuL.  Tu  !.. .  que  escuto  !  — 

ZuL.  Aquella  alma  bemaventurada 

Que  do  céo  me  observa  ,  e  me  ouve 
Foi  minha  mestra. . . 
MuL.        Não  sigas  esse  intento,  ó  desgraçada  , 
Ou  serás  por  mim  amaldiçoada.* 
Gonçalo  e  Zulema. 
(a  duo) 
Da  antiga  tua  piedade 
Brilhe  um  raio  lisongeiro  ; 
Seja  só  o  pensamento  dos  filhos 
Que  te  haja  de  consolar. 
[a  três)  {de  joelhos) 
ZuL.  e  GoNÇ.        Nas  amicções  e  nas  dores 
Do  ultimo  quartel  da  vida  , 
Só  no  amor  de  seus  filhos 
Seja  tua  alma  entretida, 
Faze  com  que  os  nossos  corações 
Palpitem  de  contentamento. 
MuL.  (comsigo  mesmo) 

Ó  santa  mão  do  Senhor 
Que  susténs  a  minha  vida  , 
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Non  punir  col  tuo  rigore 
La  mia  anima  smarrita 
La  tua  voce  parmi  in  core 
I  miei  figli  perdonar. 

Sorgete. 
ZuL.  e  GoNz.      Ah  pria  il  tuo  perdono 
MuL.  Un  mortai  soltanto  io  sono 

Lo  trovate  sul  mio  cor. 

{S'abbracciano, 

SCENA  V. 

Coro  de  grandi ,  Isabella  e  detti. 

Coro.  Del  gran  Gonzalo  ,  riposi  i}  brando 

Çlie  del  trionfo  ,  ci  corono 
Viva  Isabella  ,  viva  Fernando 
Che  libertado  ,  ci  ridonò. 
(Entrano  sulla  scena  con  fiaccole  accese.) 
IsAB.        Zulema ,  Gonzalo  e  voi  tutti 
Tutti  d'intorno  a  me  venite 
Alla  gioja  il  cor  aprite 
Sposi  siate  in  questo  di. 

Zulema  e  Gonzalo. 

[a  due) 

In  questo  momento 
Di  gioja  e  d'amore 
L'immenso  contento 
Che  scende  nel  core 
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Não  punas  com  teu  rigor 
A  minha  alma  attribulada 
A  tua  voz  eu  sinto  no  coração 
Que  me  aconselha  a  perdoar. 

Levantai-vos. 
ZuL.  e  GoNç.      Mas  pronuncia  o  teu  perdão 
MuL.  *    Que  esperaes  ?  Eu  sou  mortal , 

Tenho  um  sensivel  coração. 

(Ábraçam-se.) 

SCENA  V. 

Còro  de  grandes ,  Isabel  e  ditos. 

Cor.  [dentro)  Do  grande  Gonçalo,  repouse  a  espada, 

Pt)is  ella  triuraphou,  e  ganhou  uma  coroa 

Viva  Isabel,  viva  Fernando  , 
Que  a  liberdade  em  fim  triumphou . 
[Entram  na  scena  com  brandões  accesos,) 
IsAB.        Zulema  ,  Gonçalo,  e  vós  todos , 
Vinde  todos  junto  a  mim  : 
Abri  o  coração  á  alegria  , 
Esposos  deveis  ser  neste  mesmo  dia. 

Zulema  e  Gonçalo. 

[a  duo) 

Neste  momento 
De  prazer  e  d'amor 
Immenso  contentamento 
Enche  nossos  corações. 
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GoNz.  Zulema 

ZuL.  Gonzalo 

(a  due) 

Ridirti  non  so 

Uniti  per  sempre 

In  terra  vivremo 

In  cielo  sapremo 

Bearci  d'amor. 

Coro. 

Uniti  e  contenti 
In  terra  vivrete 
Esempio  sarete 
D'un  fervido  amor. 


FINE. 
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GoNç.  Zulema  ! 

Zul/  Gonçalo  ! 

{a  duo) 
Não  rae  canço  de  repetir 
Que  sempre  unidos 
Na  terra  viveremos  , 
Até  que  unidos  no  céo 
Vida  eterna  teremos. 

Coro. 

Unidos  e  contentes 
Na  terra  vivereis , 
Sendo  exemplo  invejável 
Do  amor  em  que  ardeis. 


FIM. 
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